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Produção de derivados
da floresta cresce e se diversifica

MERCADO

Comércio

Ivan Tomaselli *
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LQ Existe atualmente no mercado uma

grande gama de produtos florestais

disponíveis, assim como várias formas

de classificá-los. De maneira geral, a

classificação dos produtos florestais

pode ser dividida em dois grandes gru-

pos: 1) celulose e papel, no qual se inclu-

em produtos de aplicações distintas,

identificados genericamente como sen-

do de fibra curta (celulose obtida a par-

tir de madeira de folhosas) e de fibra

longa (baseada em madeira de conífe-

ras); 2) produtos de madeira sólida, que

incluem todos os demais produtos flo-

restais, para os quais, em princípio, o

processamento é mecânico, como ocor-

re com os serrados, os laminados e os

painéis de madeira (a partir desses pro-

dutos, é possível obter outros, de maior

valor agregado, como as molduras, os

pisos, as portas, os móveis etc.).

Além desses dois grandes grupos,

existem os produtos florestais chama-

dos de “não-madeireiros” e os serviços

gerados a partir das florestas. Alguns

dos “não-madeireiros” são importantes,

em nível regional ou mesmo nacional-

mente, como ocorre, por exemplo, com

a castanha-do-pará e o palmito (princi-

palmente no Brasil e na Bolívia), ou ain-

da o ratan (na Indonésia), entre outros.

Mesmo tendo importância regional ou

nacional, os produtos não-madeireiros

Produto engenheirado, de madeira sólida
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têm porém pouca representatividade,

quando considerados relativamente à

produção e ao comércio global de pro-

dutos florestais. No que diz respeito aos

serviços produzidos pela florestal, a

participação é ainda menos importan-

te, embora venham sendo cada vez mais

valorizados. Entre eles, ganham impor-

tância a biodiversidade, o seqüestro de

carbono, a água etc.

CONSUMO MUNDIAL
O mercado global de produtos florestais

é estimado em US$ 600 bilhões. Na Tabe-

la 1, é apresentada a evolução do consu-

mo mundial de produtos florestais.

Considerando-se todos os produtos

florestais, o crescimento no período

1980 a 2003 foi de 59,9 %, o equivalente

a um crescimento médio anual de 1,9 %.

Individualmente, o consumo de papel

cresceu em média 2,9 % ao ano, enquan-

to que, entre os produtos de madeira só-

lida, o destaque ficou com os painéis de

madeira, que cresceram em média 3,4 %

ao ano. Os maiores mercados encon-

tram-se na América do Norte, Europa e

Japão. Na Tabela 2, são apresentados,

para alguns produtos florestais selecio-

nados, os maiores consumidores e suas

participações no consumo global. Como

pode ser observado, o mercado consu-

midor é bastante concentrado, com li-

derança dos Estados Unidos. Do total

de produtos florestais consumidos no

mundo, apenas uma parte (cerca de

US$ 180 bilhões, se incluídos os móveis

de madeira) é comercializada no merca-

do internacional.

O comércio mundial de produtos flo-

restais constitui cerca de 2% do total dos

produtos e serviços comercializados

globalmente. Embora a primeira im-

pressão seja a de que essa participação

seja pequena, isso não é verdade, uma

vez que, considerados de forma agre-

gada, os produtos florestais estão entre

os dez mais comercializados no mundo.

Assim como ocorre com o consumo, o

TABELA 1 | EVOLUÇÃO DO CONSUMO MUNDIAL DE ALGUNS PRODUTOS FLORESTAIS

PRODUTO 1980 1990 2003 VARIAÇÃO (%)

1980/2003 MÉDIA ANUAL

Celulose (milhões de toneladas) 125,2 155,3 171,3 36,8 1,4

Papel (milhões de toneladas) 169,0 240,1 327,9 94,0 2,9

Madeira serrada (milhões de m³) 422,3 473,3 401,5 -4,9 -0,2

Painéis de madeira (milhões de m³) 100,5 123,7 214,7 113,7 3,4

Fonte: FAO (2005)

TABELA 2 | PRINCIPAIS CONSUMIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS FLORESTAIS (2003)

PRODUTO PAÍS CONSUMO % DO CONSUMO MUNDIAL

Papel EUA 89,1 milhões de t 27,2

China 44,0 milhões de t 13,4

Japão 31,9 milhões de t 9,7

Alemanha 18,7 milhões de t 5,7

Reino Unido 12,2 milhões de t 3,7

outros 132,0 milhões de t 40,3

Madeira serrada EUA 122,4 milhões de m³ 30,5

Japão 22,8 milhões de m³ 5,7

Canadá 21,2 milhões de m³ 5,3

Brasil 19,3 milhões de m³ 4,8

China 18,6 milhões de m³ 4,6

outros 197,2 milhões de m³ 49,1

Painéis de madeira EUA 56,4 milhões de m³ 26,3

China 44,6 milhões de m³ 20,8

Alemanha 11,7 milhões de m³ 5,4

Japão 10,6 milhões de m³ 4,9

Coréia do Sul 6,7 milhões de m³ 3,1

outros 84,8 milhões de m³ 39,5

Fonte: FAO (2005)

mercado internacional para produtos

florestais é também bastante concen-

trado. Na Tabela 3, são apresentados os

maiores exportadores de produtos de

madeira, os volumes exportados e a

contribuição dos países listados para o

comércio internacional. Os dados indi-

cam que o mercado internacional é do-

minado especialmente por países da

América do Norte e da Europa.
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O Brasil é um dos maiores mercados

mundiais para produtos de madeira,

embora nosso consumo per capita seja

bastante reduzido, se comparado aos

dos países do hemisfério norte. A evolu-

ção do consumo brasileiro de produtos

florestais selecionados é apresentada

na Tabela 4. Conforme pode ser observa-

do, no período analisado (1980/2003), o

consumo de celulose cresceu 197 % (em

média 4,8 % ao ano), o de papel 130 % (em

média 3,7 % ao ano), o de madeira serra-

da 33 % (em média 1,2 % ao ano) e o de pa-

inéis de madeira 75 % (2,5 % ao ano). Tais

dados indicam que o crescimento do

consumo de produtos de madeira no

Brasil é superior ao mundial.

Além do consumo brasileiro ter cres-

cido acima da média mundial, nosso país

conseguiu aumentar sua participação no

mercado internacional. Na Figura 1, são

apresentadas a evolução do comércio

mundial de produtos florestais e a par-

ticipação brasileira. Como pode ser ob-

servado, em 1990, o Brasil contribuía

com menos de 2 % do comércio mundial

de produtos florestais. Atualmente, essa

contribuição chega a 4 %.

PERSPECTIVAS GERAIS
Estudos indicam que o mercado mun-

dial para produtos florestais deverá

continuar crescendo. Taxas mais eleva-

das de incremento deverão ser obser-

vadas para papel, especialmente o pro-

duzido a partir de fibra curta. Como re-

sultado dessa perspectiva, grandes in-

vestimentos foram realizados para au-

mentar a produção de madeira de euca-

lipto, em várias partes do mundo. No

segmento de produtos de madeira sóli-

da, deve continuar a tendência de maior

crescimento para os painéis de madei-

ra, em especial os painéis reconstituí-

dos e, particularmente, o MDF (chapa

de fibras de média densidade) e o OSB

(chapa de partículas orientadas).

Por outro lado, a demanda de produ-

tos não-madeireiros deverá continuar

MERCADO

TABELA 3 | MAIORES EXPORTADORES MUNDIAIS DE PRODUTOS FLORESTAIS (2003)

PRODUTO PAÍS VOLUME EXPORTADO % DO VOLUME

MUNDIAL EXPORTADO

Celulose Canadá 11,5 milhões de t 28,8

EUA 5,3 milhões de t 13,3

Suécia 3,4 milhões de t 8,6

Brasil 2,6 milhões de t 6,5

Finlândia 2,4 milhões de t 6,0

outros 14,7 milhões de t 36,9

Papel Canadá 15,4 milhões de t 15,1

Finlândia 11,7 milhões de t 11,5

Alemanha 10,4 milhões de t 10,1

Suécia 9,1 milhões de t 8,9

EUA 8,3 milhões de t 8,2

outros 47,2 milhões de t 46,2

Madeira serrada Canadá 38,0 milhões de m³ 31,3

Suécia 11,0 milhões de m³ 9,1

Rússia 10,5 milhões de m³ 8,7

Finlândia 8,2 milhões de m³ 6,7

Áustria 6,8 milhões de m³ 5,6

Outros 46,7 milhões de m³ 38,6

Painéis de madeira Canadá 12,5 milhões de m³ 18,4

Malásia 6,3 milhões de m³ 9,3

Alemanha 5,9 milhões de m³ 8,6

Indonésia 5,5 milhões de m³ 8,1

China 2,9 milhões de m³ 4,3

outros 34,8 milhões de m³ 51,3

Fonte: FAO (2005)

TABELA 4 | EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ALGUNS PRODUTOS FLORESTAIS, NO BRASIL

PRODUTO 1980 1990 2003 VARIAÇÃO (%)

1980/2003 MÉDIA ANUAL

Celulose (milhões de toneladas) 2,3 3,3 6,7 197,1 4,8

Papel (milhões de toneladas) 3,4 4,2 7,9 129,7 3,7

Madeira serrada (milhões de m³) 14,5 16,9 19,3 33,0 1,2

Painéis de madeira (milhões de m³) 2,2 2,3 3,9 75,4 2,5

Fonte: FAO (2005)
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FIGURA 1 | EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO INTERNACIONAL DE PRODUTOS FLORESTAIS E DA PAR-
TICIPAÇÃO DO BRASIL(1)

0 1

20

19
91

19
92

19
93

19
94

19
95

19
96

19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

1,5 Pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
o 

B
ra

si
l(

%
)

Participação do BrasilComércio Mundial

Co
m

ér
ci

o 
M

un
di

al
(U

S
$

 b
ilh

õe
s)

40 2,0

60 2,5

100 3,5

120 4,0

140 4,5

160 5,0

80 3,0

(1) Exclui móveis de madeira

Fonte: Tuoto, Sylvestre e Ávila (2004)

tornará mais competitiva. Isso levará o

mercado a substituir as ofertas dos pro-

dutores tradicionais (Europa e América

do Norte) pelas advindas dessas novas

localidades. O mercado brasileiro deve-

rá crescer acima da média mundial. Es-

tudo recente conduzido pela FAO

(2004) indica que o crescimento do con-

sumo de produtos florestais no Brasil

elevará a demanda total de madeira

para 278 milhões de m3, em 2020. Isso

significa um crescimento da ordem de

70 %, nos próximos 15 anos.

Além disso, o Brasil deverá continuar

a ganhar importância no comércio in-

ternacional. A maior parte desse cresci-

mento deverá partir de florestas plan-

tadas com pinus e eucaliptos. Embora

existam dificuldades, especialmente

por conta do aumento das restrições ao

uso do solo para ampliação de planta-

ções florestais, nosso país possui gran-

des extensões de terra com condições

edafo-climáticas que favorecem a pro-

dução florestal. Tal fato, combinado

com um setor privado nacional vigoro-

so e a disponibilidade de tecnologias

florestais avançadas, deverá impulsio-

nar o crescimento do setor, do qual o

país deverá se tornar um dos mais im-

portantes atores globais. 

*Ivan Tomaselli é professor da Universida-

de Federal do Paraná (UFPR) e diretor da

STCP Engenharia de Projetos Ltda., Curitiba,

PR (stcp@stcp.com.br).
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pequena, pelo menos a curto e médio

prazos. Os esforços das organizações

não-governamentais e dos governos

para estimular a produção e o comércio

desses produtos como forma de melho-

rar os retornos nos manejos das flores-

tas nativas não têm sido suficientes para

que eles ganhem maior representativida-

de no cenário internacional. Muito pro-

vavelmente, as exceções serão aqueles

que vierem a ser “domesticados”, ou

seja, produzidos em maior escala e de

maneira competitiva, em plantações.

O comércio mundial deverá continuar

a crescer a taxas elevadas, mas alguns

países deverão perder participação in-

ternacional, em especial os europeus.

Investimentos domésticos e estrangei-

ros em países do hemisfério sul deverão

aumentar a oferta dessa região, que se

Produto engenheirado, de madeira sólida
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INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS

Densitometria de raios X avalia
sustentabilidade florestal
A densitometria de raios X é um método implantado pelo Laboratório de Anéis
de Crescimento do Departamento de Ciências Florestais da USP ESALQ que se
revelou uma importante ferramenta na avaliação da sustentabilidade da produ-
ção florestal. Pelo método, amostras dos lenhos das árvores são extraídas por
meio não destrutivo (cortes de seções transversais finos), vantagem adicional
da técnica. Posteriormente, são acondicionadas e expostas a fonte de raios X, o
que permite a obtenção de uma imagem radiográfica da madeira, a partir da qual
são construídos gráficos que expressam a variação radial da densidade pontu-
al dos lenhos. Desse modo, é possível avaliar e mensurar os detalhes da estru-
tura da madeira, seus anéis de crescimento, alterações provocadas por ataques
de insetos, fungos, efeito de geada, fogo, poluição, etc., fatores que até então
as técnicas existentes não tornavam disponíveis. Resultados importantes foram
observados em inúmeras espécies nativas e introduzidas (eucaliptos, pinus,
teca, gmelina), como a determinação da idade e da taxa de crescimento, fixação
do carbono orgânico no lenho, variação dos valores de densidade nos anéis de
crescimento, relação com a nutrição mineral, irrigação, fertilização, qualidade da
madeira etc. Mais informações com o professor Mario Tomazello Filho, no Depar-
tamento de Ciências Florestais da USP ESALQ (mtomazel@esalq.usp.br).

A modernização e disseminação dos

sistemas de gestão florestal – e o con-

seqüente fim do monopólio das ferra-

mentas de tecnologia da informação

(TI) pelas altas gerências corporativas

– teve início ainda na virada deste sécu-

lo. Esse processo mostrou que, apesar

da aplicabilidade universal das soluções

R/3 de gestão corporativa, certas espe-

cificidades nos processos de produção

florestal não dispensam soluções espe-

cializadas e o desenvolvimento de fer-

ramentas capazes de complementar as

soluções R/3. Assim como os sistemas

corporativos, as ferramentas florestais

complementares utilizam arquiteturas

de sistemas fundamentadas em bases de

dados relacionais, que simplificam a in-

tegração de processos e tratam com

grande competência e detalhe a reali-

dade da produção florestal.

Cada vez mais, aprimora-se com efi-

ciência a comunicação entre as soluções

florestais e os módulos R/3 das soluções

corporativas, o que garante maior eficá-

cia. São exemplos dessa tendência par-

cimoniosa de integração inteligente das

soluções florestais especializadas com

soluções SAP R/3: módulos florestais

para gestão de cadastro, inventário, pla-

nejamento estratégico e operacional,

viveiro, pesquisa, clima e solos; monitor

de indicadores de desempenho e rastre-

ador de madeira. Jovens engenheiros

florestais, cientistas da computação e

analistas de sistemas, elementos funda-

mentais ao desenvolvimento dessas fer-

ramentas, revolucionaram a gestão flo-

restal, criando novas competências e

introduzindo no Brasil soluções comple-

xas e sofisticadas, com alta qualidade, a

custos altamente competitivos e com

know-how nacional. Mais informações

no site <www.athenasoft.com.br>.

Técnicas de TI modernizam gestão florestal
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Videografia multiespectral auxilia silvicultura urbana

A videografia aérea multiespectral é
um método eficiente, econômico e ino-
vador para a avaliação periódica das
áreas verdes e árvores das cidades,
possibilitando uma visão total do ver-
de urbano, sua quantificação e monito-
ramento – o que, pelas técnicas atu-
ais, seria inviável pela morosidade na
coleta de dados. As imagens podem
compor um banco de dados geopro-
cessados e atualizados da vegetação
urbana, contendo ainda outras infor-
mações cartográficas disponíveis –
como tipos de solos, clima urbano, tu-
bulações, fiação elétrica, trânsito e
projetos de novos loteamentos –, que
vão auxiliar os administradores muni-
cipais na tomada de decisões, objeti-
vando a melhor aplicação dos recursos
públicos e a melhoria da qualidade de
vida no ecossistema urbano. Além dis-
so, é clara a importância da ferramen-
ta para a continuidade das pesquisas
em áreas de silvicultura urbana de
sensoriamento remoto, permitindo
avançar na mensuração da economia
de energia pelas árvores da cidade,
assim como nas correlações entre tem-
peratura da superfície e dados espec-
trais das imagens. Também é possível
o desenvolvimento de novas formas de
relacionamento entre os dados de alti-
metria e solos urbanos, com o uso de
programas de geoprocessamento, re-
sultando em valiosas informações so-
bre a dinâmica do escoamento super-
ficial da água pluvial nas microbacias
urbanas e sobre a influência da arbo-
rização nesse processo. Mais informa-
ções com o professor Demóstenes Fer-
reira da Silva Filho, no Departamento de
Ciências Florestais da USP ESALQ
(dfsilva@esalq.usp.br).

BIOÍndex: software para avaliar
a biodiversidade
Elaborado tendo como base índices de diversidade biológica consa-
grados na literatura, o software BIOÍndex permite a automatização das
rotinas de cálculo de índices de diversidade na escala da bacia hidro-
gráfica, visando a contribuir para a redução dos riscos inerentes à sil-
vicultura clonal, para a manutenção do potencial produtivo e para o
aumento da diversidade biológica nas áreas naturais e nos plantios
em nível de paisagem. O cálculo do índice de diversidade global (IDG)
é baseado em métricas de ecologia da paisagem, procurando contem-
plar as diferentes variáveis que compõem o ambiente formado pelo
mosaico de plantios, incluindo: índice de diversidade de clones; ín-
dice de diversidade de idades; índice de diversidade de áreas natu-
rais; índice de densidade de fragmentos e índice de densidade de bor-
da dos fragmentos. Os resultados da análise são apresentados na for-
ma de gráficos, tabelas ou mapas georreferenciados. O monitoramen-
to anual dos índices aponta regiões em que o manejo dos plantios
pode ser aperfeiçoado, a partir do planejamento tático e operacional,
de modo a garantir condições de menor risco para a produção base-
ada em silvicultura clonal e para os remanescentes de áreas naturais
que precisam ser preservados. Para mais informações, contate:
(joaoaugusti@suzano.com.br)e (contato@avix.com.br).
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